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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 9
doi

REPRODUÇÃO E PREFERÊNCIA DE Callosobruchus 
maculatus (FABRICIUS) (COLEOPTERA: 

BRUCHIDAE) SUBMETIDOS A EXTRATOS DE 
Caesalpinia pyramidalis Tul.

Delzuite Teles Leite 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas - Bahia

Adcleia Pereira Pires 
Universidade Federal do Oeste do Pará, 

Santarém- Pará

Fabricio Chagas Sobrinho
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas - Bahia

Claudia Oliveira dos Santos
 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas - Bahia

Edson Braz Santana
Faculdades Integradas AGES, Tucano - Bahia

RESUMO: O Vigna unguiculata L. nas 
diferentes fases da produção, sofre diversos 
problemas fitossanitários, sobretudo, na 
fase de armazenamento, comprometendo 
sua produção, tendo como principal praga 
o Callosobruchus maculatus F. (Coleoptera: 
Bruchidae), o qual é geralmente controlado 
com agrotóxicos na forma de fumigação. 
Considerando esse contexto, este trabalho teve 
como objetivo avaliar a oviposição e repelência 
de C. maculatus em grãos de feijão tratados com 
extratos de diferentes partes de Caesalpinia 
pyramidalis. Para os bioensaios de oviposição 
utilizou-se 20 g de feijão caupi e adicionados 
0g, 1g, 2g ou 3g do pó vegetal, além de casais 
de C. maculatus. Os testes de repelência foram 

realizados em arenas com recipientes nas 
extremidades, onde acondicionou-se 15 g de 
feijão tratado com 1,5 g dos extratos e liberados 
trinta insetos de C. maculatus.  Os extratos 
provenientes das cascas e das folhas de C. 
pyramidalis se mostraram efetivos no controle 
da reprodução e repelência de C. maculatus.
PALAVRAS-CHAVE: Efeito inseticida, 
repelência, caruncho. 

ABSTRACT: The Vigna unguiculata L. in the 
different phases of the production, suffers 
several phytosanitary problems, mainly in the 
storage phase, compromising its production, 
having as main pest the Callosobruchus 
maculatus F. (Coleoptera: Bruchidae), which is 
generally controlled with pesticides in the Form 
of fumigation. Considering this context, this 
work had as objective to evaluate the longevity 
and repellency of C. maculatus in bean grains 
treated with extracts from different parts of 
Caesalpinia pyramidalis. 20 g of cowpea were 
added to the oviposition bioassays and 0g, 1g, 
2g or 3g of the vegetable powder were added, in 
addition to C. maculatus couples. The repellency 
tests were carried out in arenas with containers 
at the ends, where 15 g of beans treated with 
1.5 g of the extracts were conditioned and thirty 
insects of C. maculatus were released. Extracts 
from the bark and leaves of C. pyramidalis 
were effective in controlling reproduction and 
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repellency of C. maculatus.
KEYWORDS: Insecticidal effect, repellency, caruncho.

1 |  INTRODUÇÃO

O Vigna unguiculata (L.) Walp denominado popularmente de feijão caupi, nas 
diferentes etapas da produção, sobretudo, na fase de armazenamento dos grãos, sofre 
diversos ataques de pragas, que podem comprometer a sua produção (ALMEIDA et 
al., 2005; LAZZARI; LAZZARI, 2009; CASTRO, 2013). Dentre as pragas que atacam 
o feijão caupi, o caruncho Callosobruchus maculatus (Fabr. 1775) (Coleoptera: 
Bruchidae) é considerado a praga mais relevante no período de armazenamento dos 
grãos (MAINA; LALE, 2004). Que inicia seu ataque no campo antes da colheita e se 
intensifica nos locais de armazenamento, causando perda de peso, redução do poder 
germinativo das sementes, além de aparência inapropriada para comercialização, 
decorrente da presença de excrementos, ovos e insetos mortos (ALMEIDA et al., 
2005). 

Para tentar evitar grandes prejuízos, o uso de agrotóxicos tem sido o mais 
utilizado, considerado indispensável para impedir as perdas causadas por essa 
praga, porém, as recomendações de uso e o período residual dos inseticidas não são 
respeitados (ALMEIDA et al., 2005; MEDEIROS et al., 2007). No entanto, os inseticidas 
provenientes de extratos de plantas podem vir a ser uma alternativa para substituir 
os sintéticos, pois não deixam resíduos tóxicos nos alimentos e no meio ambiente 
(VIEIRA et al., 2006). 

Considerando o supracitado, este trabalho teve como objetivo avaliar a oviposição 
de C. maculatus em grãos de feijão tratado com extrato em pó de cascas, vagens e 
folhas de Caesalpinia pyramidalis, bem como avaliar a ação repelente desses extratos 
sobre adultos de C. maculatus em condições de laboratório.

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Entomologia da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Pombal, PB. As cascas 
do tronco, vagens e folhas de Caesalpinia pyramidalis foram desidratadas em estufa a 
65 ºC durante 48 horas, em seguida, trituradas em moinho de facas obtendo-se um pó 
fino. Os grãos de feijão caupi foram acondicionados em freezer sob temperatura de –10 
°C, durante cinco dias. Após este período, mantidos em temperatura ambiente para 
atingirem o equilíbrio higroscópico. Os insetos foram adquiridos de feijão previamente 
infestados obtidos do comércio e produtores locais, e posteriormente criados em grãos 
de feijão caupi em condições de laboratório. Sendo a espécie previamente identificada 
conforme Athié e Paula (2002).
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Os tratamentos foram organizados em Delineamento Inteiramente Casualizado 
(DIC), em esquema fatorial 3 x 4 (cascas, vagens, folhas x doses 0 g, 1 g, 2 g, 3 
g). Foram utilizadas cinco repetições, cada uma representada por um casal de C. 
maculatus, confinados em recipientes contendo 20 g de grãos de feijão tratados ou 
não tratados, vedados na parte superior com tampas plásticas contendo aberturas 
para permitir as trocas gasosas. 

As avaliações foram realizadas após a morte de todos os insetos, sendo 
registrado o número de ovos em cada tratamento, com auxílio de lupas. Os resultados 
de oviposição foram submetidos à análise de variância pelo teste F, comparados 
pelo teste de Tukey a 5% de significância e analisados também mediante análise de 
regressão polinomial.

Os bioensaios de repelência foram realizados em arenas confeccionadas de 
tubos de cloreto de polivinila (PVC) apresentando 50 mm de diâmetro e 30 cm de 
comprimento. A parte superior da arena foi coberta por um plástico transparente, e 
no centro da parte superior foi realizado um orifício de aproximadamente 1,0 cm de 
diâmetro, por onde os insetos foram liberados. Em cada recipiente das extremidades 
acondicionou separadamente 15 g de feijão tratados com 1,5 g de extratos de cascas, 
vagens e folhas de C. pyramidalis.  Em cada arena foram liberados trinta insetos 
adultos não sexados de C. maculatus. Os experimentos foram realizados em DIC, 
composto por três tratamentos (1,5 g de sementes, casca de tronco e folhas de C. 
pyramidalis), com dez repetições. 

Às avaliações ocorreram vinte e quatro horas após aplicação dos tratamentos. Os 
dados foram analisados utilizando-se o teste do qui-quadrado (χ2) a 5% de significância. 
E determinado um Índice de Repelência (IR): IR=2G/(G + P), onde G = % de insetos 
no tratamento e P = % de insetos na testemunha. Os valores do IR variam entre 0 - 
2, indicando: IR = 1, planta neutra; IR> 1, planta atraente e IR < 1, planta repelente 
(MAZZONETTO; VENDRAMIN, 2003).

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises demostraram que houve interação entre os fatores (partes da planta 
e as doses de extratos testadas). As funções que melhor se ajustaram, apresentaram 
comportamento linear para o número de ovos das fêmeas que ovipositaram nos grãos 
de feijão tratados com os extratos das cascas, que proporcionaram em média de 59, 
58 e 55 ovos com as doses 1, 2 e 3 respectivamente, bem como para o número de 
ovos nos grãos de feijão tratados com extrato de vagens, com oviposicao média de 65, 
57 e 44 ovos. A oviposição das fêmeas nos grãos de feijão tratados com os extratos 
das folhas de C. pyramidalis apresentou comportamento quadrático, onde o número 
médio de ovos foi respectivamente de 60, 39 e 41 ovos com as doses 1, 2 e 3. O 
número médio de ovos nos grãos de feijão tratados com as doses dos extratos das 
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cascas, das vagens e das folhas de C. pyramidalis foi significativamente menor que o 
número de ovos das fêmeas confinadas nos grãos de feijão não tratados (dose 0), que 
proporcionou em média 73 ovos (Figura 1).

A redução do número de ovos é um tipo de controle importante, visto que, cada 
fêmea de C. maculatus oviposita em média 80 ovos, portanto, a interferência na sua 
reprodução, implica em uma menor população de C. maculatus na próxima geração. 
Portanto, outras pesquisas utilizando extratos de plantas tem sido avaliadas para esse 
tipo de controle para carunchos. Extrato em pó de folhas de Azadirachta indica A. 
Juss reduziu a oviposição de C. maculatus (MEDEIROS et al., 2007). Bem como, 
óleo de Carapa guianensis Aubl. também diminuiu significativamente a oviposicao 
de Zabrotes subfasciatus Boh. (SILVA et al., 1999). Pesquisas com óleos fixos de 
Helianthus annuus L, Sesamum indicum L, Gossypium hirsutum L., Glycine max (L.) 
Merr. e Caryocar brasiliense Camb. (PEREIRA et al., 2008) e extratos alcoólicos do 
caule de Calopogonium caeruleum e o fruto de Piper nigrum (ALMEIDA et al., 2005) 
demonstraram redução no número de ovos viáveis de fêmeas de C. maculatus. 

Figura 1. Oviposição de fêmeas de Callosobruchus maculatus submetidas a grãos de feijão 
tratados com diferentes doses de extratos em pó de Caesalpinia pyramidalis.  

Na avaliação de repelência das três partes da planta de C. pyramidalis utilizadas, 
apenas os pós das folhas foram significativamente repelente, 32% dos carunchos 
preferiram os grãos de feijão tratados com os pós das folhas e 62% preferiram os 
grãos não tratados. A preferência dos carunchos aos grãos de feijão tratados com os 
extratos de vagens e cascas não apresentaram diferenças estatísticas com valores de 
45% e 55% respectivamente (Figura 2). 

Entretanto, segundo o Índice de Repelência (IR) proposto por Mazzonetto 
e Vendramin (2003), os extratos das folhas e das cascas apresentaram níveis de 
repelência aproximados, pois demonstraram valores do IR < 1, que indica planta 
repelente. O pó das folhas apresentou o maior nível de repelência com IR = 0,8, 
seguido do pó das cascas com valores de 0,9, e o extrato das vagens foi considerado 
atraente, pois apresentou o valor de IR= 1,1, sendo, portanto, IR>1. 

Esta pesquisa demonstrou que os extratos em pó da casca do tronco e das folhas 
de C. pyramidalis apresentaram ação repelente contra adultos de C. maculatus. Com 
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esse mesmo objetivo outras espécies de plantas têm sido testadas, apresentando 
também efeitos repelentes (ELHAG, 2000; MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2003; 
CAMPOS et al., 2014; MELO et al., 2015; SCARIOT et al., 2016) 

 
Figura 2. Preferência de Callosobruchus maculatus por grãos de feijão tratados ou não tratados 

com extrato em pó de diferentes partes de Caesalpinia pyramidalis. NS (Não significativo), * 
(significativo) a 5% de significância pelo teste do χ².

4 |  CONCLUSÃO

Os extratos provenientes das cascas e folhas de C. pyramidalis apresentaram 
interferência na reprodução e na repelência de C. maculatus nos grãos de feijão 
tratados com estes extratos. 
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